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Honra-se hoje «o Heraldo» pu- Nessa legião valiosa" Pereira Numa época em que a Jogralida- do' pratico. não traduza, servirá-,' cidade foi concitada para o Museu
blicando o retrato do fundador do Botto 'ocupa um logar de eviden- de e a Incompetencia, como ver- ie isso nos basta->para testemu- Arqueol�ico Lapidar «Infante D.'
Museu Arqueológico Lapidar 'C( In- cia. Os seus importantissimos tra- dadeiras arvores do mal, alastram nhar mais tarde que sóubémos pu- Henrique», impunha-se a divulga-'
fante D. Henrique,» de Faro,Mon- balhos de arqueólogo organisado r as suas raizes no terreno fungoso gnar .p�los.mais lldimos 'principios ção do retrato do. seu dedicado e

senhor Joaquim Maria Pereira Bot.. 'h' ,

'

.<; ; • 1 : ,J :" '.' inteligentissimo fundador ..
to. \, '. ',; ,¡ .� ,

r:
, ,: �', .' ,
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. Monsenhor' Joaquim Maria Pe- _

O facto, tão simples na essencià.] ",:.\ ':,',) �" :;"., �.;� .��i.. ., ,.'",'\
r

.

J ¡':"':;;{ 'i.' to,; ¡.

;' •• '..>.:;"
r ,

"J" reira Bcttovfilho 'de .João Maria

vaitalvezmerecerrepar9s.da,i)ar-,<':,'�.;· "
�

, <""

l'

,l ,', ", I., ',¡ 'J':",rn "'¡_;·I,·t í-: Pereira .Botto'�'de"D.Maria;Geci-
t d' t d I

.

d
. , ' ,/; ," :�: .

d ). ,ll; - , lia Ferreira i3oit'�,' nasceuem Alhan..e e o os aque es que, amma ..
os '

\ " I
,�'" • ",'): .Ii r· .' 'J:" .

,
.

por uma orientação perfeitamente ".,. . 'i_

,

" :�r.c:" �¡ �".,'" > .• dra, .concelho' de' 'Vira Franc'a .de.
incompatível 'com os verdadeiros ' ! "

';� " .. ' X�ra, a,,13 de Março de 185� �

principios dernocratieos e obscure-
. '" · ; v,,"

"" � '.'Entrou aosii anos para.o semi ...
'cidos pelo mais exagerado e cegó' 'fi i ';

':,', nario ede' Santarém, 'onde fez' os
facciosismo" estão sempre dispos- \ i ", ,�r:; primeirosestudos, cursando depois
tos fl ver um adversário ern quan-

,.,

,\ ",'"'
ti

o liceu da mesma cidade.
"

toS'" pensan] diversamente e um'
· c, - J • ¡' uf" r

J r, \

'Distingulndq-se pela sua aplica-�éacio�ario)
,

sob: O 'te�ido' de' to- '

, " ,

. �¡_', -- � .�, .:
'

,
' ,

ção, foi provido no ensino do, 1.0 e

'*.� as garnachas. "

,'" .:

j'

': ,; �>;' ,

'

�.�. anos de Matemática e Filosofia
·fm evidente que. tal orientação L. -

' -, --; ,';' , ,( da ,seminar,io., �o t$!mpo, em que
�·'1"'..néa, poder,i� s._era hoss

..

a�' �" �;
,

,

c;, '/." fi 5 l''"
., , '

r'equentava o ,G ano teo ogleo dó
.

. '" Acentuadamente livre' dessa '')

,

.,
.

..

; ',:!� mêsmb 'instituto.
", ' .,

b'rotoeja daninha,' que tánto'tetÍ_1" ,!.'
" , • ,Foi r.eiiór ,do seminario ·de Ra·

��rejudica�o 'a R�PÚbIica'.1acorreq·�:1 "', ,,¡

< .. ,)
"

.', i'. ,i, '�¡!, .

chol 'e professor de Ciencias Ede ..

tàndo-a a grande força',ua InCOa)": 'I
'i,¡[ ¡ .J .

" ,'.1' siàstic'as no extiqto S.emin�rio Epis�
Re!encia, «'0 Héí-àldq»" çumpffnd,? '

_"

,\
r

copal de Faro, cuja vice-re'itoria

'� -risca. (> programa delinéa,do �o r .
'\ ..', ", 'o assumiu eiU 1882, prestaádo valio-

seu pnmelro nurpero, vetn.' hQJ@ "_" ,_

,f r, �' , 5.05, serviçQ§ no exercis;iq deste car�

lembrar. a todos QS alga,r._yiQs qije, ( . .1 !,_
, ; ',I ,,�,::

'

(:!� go:
mui-to acima da" efer¥escencia das'· \ ¡ :'1.' c' !' ,.

',," .'i .

'

P�rten.ceú á Academia de ,Cie�.
paixões poíiticas, ,nu'm â'fubi,epte, Plf-' :

'

',';;" ? 'i:
,I .- ,> das, de Lisboa, á Academia 'de His-

rissimo, ger�dq pela homenagem '
"

.

ii ¡ , ';' �.oria,? d� Madi-id, á Associação dos

�onscien�e do:s.,e.?tudio&9¡s, .domi�a, , ,,':, "'l. "
'

.

.

l
,

.

! ;,.¡ Arqúitetos 'é Arque.ologos Po-rtu�
unpondo�se a�':vene-r,acao' dos vtn ...': ,-� .r<

_ ,"x': " ,"�o

II. .i.; ',(.,1 guê'ses- e á. muitas' outras agrémia'�
douros, a memoria'de 't_odos �que- \ ,,:Jr- \ ','

" i ,-'.' çQes ¡' érudit�s" nàcion,a:es' e estran..

les que trabalharam pelo engran-
"'- .

J ii .'"

geI,ras."�' ,

¡
<

decim�nto "moral e material desta' :."", <,'

� >-
' Por ,p�rt�r�a de 24 >de AbdI qe

encantadora provincia, ' ',;1
"

. "¡ ,; ,".'
IgOIT foi, encarregado de estudar

"

Soh este .ponto de vista (cO, He- � _,¡. ,,'

:',,"
é; -

em' Fra'nça e' Illglaterra O"
•

lo"�
•

l r '_ ':_,
,

"
, . a 'rgamsa-

raldo» tem apena,g,um fim ': pr.es- -r
.

r
• ;', ,

'

',1 ,;i. :' ção dos estudqs an�ropologi¿os e

tar a sua homenágGm singela, mas ,': h ó>t¡ �
..1 ¢

,- J'; .) ,.i, _::::J ,j 'I preistoricas:
sincera, a'os que, muito antes de '. ',,', : l) ,

'.' Levado pelo seu'-grande arnôr á
nós: souberam honrar a divisa Pró ,-". "',' ¡

,

' ;

�.¡; CieHcia� e tendo,' para assim dizer,
Algarve,' pela qual. combatemos ;¿}. :, �'��' J'�; !; ,.;'

" :;1'
¡ ,

,., " uma segura intuição do futuro, Pe-
desd'e ,que, em -jorl!aes algarvios, I o" " O'arque%go�ioaqill�tl:Maria Pereira Bom, bellrmeritofll�JcÚor d� Muse¡¡ Arq'lIe%gtcO Lapidir 'l,� >. ,", reira Botto,foi tamp,em,d,Juâdador

public�mosonos,sopri111eiroa�tigo·I-;.' -',<,<¡
,

.. �.
-'"

: ".' u]n!a11leD.Heltriqlle"deF,mJ 'J
¡

,.""� ,,,,'.'. __.; '�;:::':'c dopostoMet'eoroÍógico«I).Fran-
Perante essa falange lummosa '"

l -' '

'--: �;, i �:' 1> cisco Gomes» de Far9, o prirneil'o,
a n,o.ssa orientação,não, permite . , __ o "

t', �'"' L.', �

'Ir..
__ ,�'t ' ":' v'1,·:J: , r. ,'h- t;- ,.->� �:E segundo cremos, que existhi. hô

d
,. oC> _ ..... -.. ..._. ,",,'

l
� ¡ 1

destrinças' nem preten e saber ." _' ,
'

'

, .

-

,.- ¡;" ij� ,

'
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,� ":J -I,
'

_. AJga.rve� ,',. ".

.

qua. I.
a jerarquia.

'.' soci.aI dOS. h.o.me- d�. u.m ��use.?, acentuadame.nte" re: 1 e ,miasmátic� 'da nossã�profun9is�h� • d.a:, Justiça-,_ 'lerrib,�an.,do.. t_io�..
'es q.. �� ,£�pos,tás, embora _muho sucin·

IJ-ag�.ados" p'r:o�9pal¡1do-s�, t �P�M, g!QIla�,. �?lpoe.m a sua. �el:n()na a 'ma" perver�ao' mora�i.lcnpuí1ha-se, nlnguern: deve es,q't�çll!r." ..
_. _

,tamente estas ,'poclerosas razões',
,

�as, . em.: apr�cla..l�s pelos ser�I��,s ,I_y�ne_raça�,.e �o res�,�l-t�· d,� todos 11111mto� ,naturalm.ente, ,um_(,l salutar, '"Num, moment? e�.,�u.e a aten�. qllem pod,e,rá. jul,gat" Clesc4bidá a

-que prestaram ao Aigarye. los algarVIOS que se presam. re�cçao que, quando'outro resulta- çao,de todos o� ha�nantes destá. publicidade .que'damos áo retrate)
. , _.. .J .

•. _ .'
; �

. .
.

.'
ri' ., �"\ ")' ...

�C'l'Li¿(ic ,: :" ';,:
" .

,� ,:'
,,'

'citâ5t1tŒ

_

Vier-am os '1?aios X e, c?mo pessoas I
tal do avésso, só' "ós.falta' que .su!"¡am muitas ve%es a nota burlesca num aSSU1l- "Para mais facilmente- escapa1"e'"" aio�

q,l�e sf!.presam; bu��aram ()pt'm�a mstala· para._ ahi oU,lros dois -b_elJl intel1c�oll-tÇl.d.0s to ·l:icenluadammte sé/�¡o� •• e vice-e�versa. jaram-se a$, malditas na � Carteira l) e

çao, VIsio que (metonam demorar·se. _"
com a apreclavel Jembranç� de ar"ranJa- O ,;orna/isla- eSC'l"eve Pedro, "em a além de outros dallos, trocaram ao sr•

. éAlojotl.os cOIl�i'g1zame'-'te_:, o CAnibál, r.el�z u� ap?�el�o de R-�ios X p�ra a:��a- .«Grallz.l' .f!. !,s,çrepc. Paul(),., Qjol"JlIiJ·/ista SebástiJo Jiztlcló, da Gama Carvalho· o
ali 1la sua far,macla, prop�rclOnf1"do-"zes lises, ps�COIOgICa.S, a_ver.lgttando-se,: as�,ml dá Ufn·r.l Ex a� vem a ii. Gralha'» e mal· nome de [twcio pelo de Mario e, o que é

aqll�!as il1di,spellsavels «'Hci1:illhq�as' aten: do es_!.adoja�,larlO das a/mas O!'tpel? creadamentt: ,tran.sforma a .l!.x.a em .;n- mais, sli-primi1·am_.o�DQm, á Senhora Do­

ções a. que todos os recemvl1l.tos /�em dz- mel�OS, 1t:(e.�'mlll(11l�o.se co� prec�sao=!", �/(e"c/�'�, ,E[epõe um po"t/ffi1�al, vem r�a 'Ja; éMa";a; das. Dpre$ Amor'es de Cain-

'·e.ito .._ " '.
.

"

.

"

;'
'. 8_m'osa, qt�a"los do,s nqssos concrdadao� e"substltue. o p;olltq por, �ma ,vwgula, por pos, cujo casameuto noticiamos .

. _ " _GraIos ao aCOllllmellto. ties ficaf'am. ¡ t�em ••• tela$ de ar,anha no cet:ebro. um parêntese; ou POl" qualquer dos Oll" E' cet'/o 'que, _'quem nos c'Onhéce bem

(JS RXrOS:g: ,,'. : ... , ,'PoisalÍi estão ejá começá,.,zm aexér� AB GR!.LHAS
' ,

�n)S sin,aes gráficos que·mellO$",cq';" o nos si.lbe illcapa� de qualquer gesto des-
-� ') ,," cet·, a sua p"estan/e ;ndus/dá.

'

�', \ ." ,',
_ l{qnlq �e pa"_�çam�, ,;

'. .,

.

'f, primoroso pm' imignificante qll'e
-

seja;
,

q)ecídidamellie Faro inte}ectua/isa-se, AgoI'a, graças a eles�, a�� mqravilho� 'As« Gr:áJhas; são o mais lerd)!el «Ca- C!A I • Gral/,a/) desl1'oe p,eri()dos, ',a77la- mormmte" para, com . uma. Senhora.,

p-"og'ride, e, apezai'" da tel1.a% oposição sos e incompal"aveis Raias 'X, sem dift- brio,,, dos que.labutam lIesta rude jaina chue-a pa,.a.�r�f_os, e lança'a pert14rbaçãq
.

No .caso plJesellte, .',:atando:se,:de ,!,ais.
da coorte dos' retrogrados e dos égOlis-, culdades de .maror já a Ciencia pó.:fe da Imprensa. '. ',,' . �. _

e" a desm"d�m ,lIas CO'�ll.¡)'S do mais pací- a'malS, de u;na 1l011(::a ,.espel[ant� a'¡a�
las,

.

vai lrillumdo, pOtlCO a pouco, o lu- asses/al' a sua ,,'iteriosa lupa sõbre as I Elas, ca-úsarn mais p,"ejuiflos lium iOI'- fico jornal. ,,�, " mINa �e dOIS '1I0SS0S p,'esados a�mg�s,de
11lín�so c�m£7iho da Ci�ilisafão..

" ) mai.elas da hJlmanit(q.de padecente. ini. naI do que um cento (ie pardaes num te- FOl'm4mos sempr{! f.s(�s ¡u,{as ace:c,a ha mUltas, 'anos, o p)'ofessor L',10, �mo:
Sf até já cçí têm os Rçzios Xl . ciando assim u� alaque forma!;, e dé �e [Izado.',: ,,'

,

:>1, 1 '-'. das'« Gra_lhas. �lllas) m_u,tJp "!'-?fs,rad1c:a; ,'es e o dI. �\fanuel, Pedro Gl�:rl1�trO, e
"

Pois tem. 'Ir:ou.w·bs a esle i-zl1cão da guro .e�ita, cOlltra os f1gen.�e� 11lórbidos ElaNlssassmam a G,-amallca de'S./"U.l1Ir do$ os, .Jl:I.mo� 110 ,1lOs.sQ" esp'rlto-'qu4.1l.do, I claro que S.lO est.es srs. os pl mle.,ros a

!l,�t�ga Tu,t:âeta-nia a arrojada inicia�ipa que ameaçam (/estrui,!a. .

"

'

dI) a Fonologia, a M('I'fO!ogi�l e m;Si,�- aq L��p,edi.'?" O.,·��,mlet:q FJi}ssgd,o l;io_ aH?r J prestarem-1l9$ 4, -llWl�� d¿ acredztarem

dqs, :"ossas pres�\4.os amigo,S o dr. Silr,ifl:1 E par� .Aque tudo fiqu_e comple/o, VISto taxe,' esfal:1'apatn o Es!,lo, gnlp_ealldQ,IJte r�.t,i¡l.o� dt.,s. cob..rlmos�,: gl(!.m .. 1de,out1?l,S
d{! I' 9ue _

a �,lO�s� pena t!�lha pos�o �'?Z {). �1l'

.Nobre e"o farmaceunco Anibal da Fon_. que, dispor dos Ratos X é d mesmo do a, Pur-eta, ,a Co¡",.ecçao e.J(l Cla.reza e, somenos. Jmppr,la!lClt:I". d,uilSJ .ques,lenl,fJ,S \ tec.e-:iendo o llame da 9�llltlnotPa � que

�eca Alexa!!�it·�. _ �

," ...
'

C¡Ute eslC}_r Izab.i/,ilado � per um �r"�ste nio,', -como se tudo ;s�o lião bastasse,.-/cmçam l.gr"lh�s.» que,algo llos;�rre¡',!ram.rr',' loz,a IGralha .., a darwlha e �tlestlenta
., or r�.t r �

ji 1
':. j. .. 1), . i

f
..

,
• �
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Crónica da Capitalde um homem que, além de sacer­

dote exemplar e não sendo algar­
vio, trabalhou pelo Algarve de for­

ma a legar aos filhos desta provin­
cia o valioso produto do seu Iabór
e a lição proveitosissima da' sua
perseverança P
< Monsenhor Peneira Botto fale­
ceu em Lisboa, em Janeiro de 1908,
sendo a sua morte muito sentida

. -,

pelos seus numerosos, amigos e

admirado res.

grqlha que o arrebatou, deixando em

seu Jogar uma inconveniente lacuña que
esta nossa explicaçâomuito lsIJslosame.tl,·
te, preenche, evitando qUi! os mal. inten..

-

ctonados bordem sõbre o caso as suas habi- ,

tuaes e disparatadas cousiderações.
E, francamente, não apurámos ainda

bem se as gralhas conseguem se,' perwes
do que os mal intencionados ou estes

peores do que ela:
Ã GREVE ACADEMXCA.

. �

�Correra� boje boatos de que não lle­
rà o sr. dr� Afonso Costa o presidente
do governo 'qve vae cQnstituir-se. Sabe­
mos que o emininente estadista só não
assumiria tal· en.cârgo se se organisasse
um governo nacIonal. A formacão âesse
governo nacional não parece, porém, pro­
vavel, visto os representantes do Partido
Evolucionista e da Uni'ão Repttblicana te�
Tem respondido ao sr. dr. José de Cas­
tro-que tentara, junto deles, orepaiar a

substituiçãô 'do seu' gabinete por um dê
,concentração parridaria-que- �ses par";
tiqos só se. dispori¡¡m a fazer parte do

poder,' depoIs de'declarada a beligeran­
.cia.
Desde que a hipote-se do «governo na­

.c.jonal, esteja arredada-e ela parece es­

u-lo por sua natureza-o 'futuro governo
será democratico e p.residido pelo sr. dr.
Afonso Costa que para tal efeito já deu,

, segundo nos informam tambem, alguns
passo,s. No novo governo afigura-se pro­
va vel a entrada da maioria das indivi.dua­
des que compõem o gabinete demissiona­
rio:,

.-.
'

C¡Parliu ,na quarta feira para Lisboa o ilus­
're Governador Civil do Distrito, dr. Joa­
quim da Ponte.

AQUIE
ACOLÁ.

(Pó da vida)

o «bíberon- proferido

• •
Lisboa, 26 de Novembro.

BELAS-LETRAS
.

�---------

cIll[fololJín .10 ,.,Ill¡jnrue
POESIA

�
� GBEDO

(NO MEU LEQUE)

E £gnoras este segredo "

Oaando na tua presença,
Set' que te doe a indif'rença
Que do 111.e�l olharprovêm,
Eu quero 'amar-te. 111.as temo
Que tu não sejas sincero, ,.
E que' esse olhar queu venero .. "

Seja mentido tambeml...

lrleúDeus! se assim sucedesse
A dolorosa agonia'

.

;. Que,o coração sofreria .

Nem. mesmo quero supor!
Antes passar 61. existencia
Sem teus risos de ternura
Esem esp'ranças de ventura,

,

Que descrerdo leu amor /

Confortado com a extrema . uncção
constitucional o governo exala o derra­
deiro alento depois de uma agonia pro­

Pregoava-se que este inverno teriamos longada.
o nosso Iirico aberto. D'ahi o entusiasmo Não deixa saudades nem gratidões,
manifesto de todos os amadôres do bel- nem sequer uma lembrança q!le perdu­
canto, as elegantes-rostos. petalas de

re. Foi um g.o�erno de expediente ri de
rosa e luzeiros do negrume da traição-
ja redopiavam pelas modistas rejubilando expedientes, essencialmente, «empata».
por se ostentarem em ·S. Carlos

..
e os O seu presidente, sr. dr. José de Cas­

conquistadores eram já de atalaia para tro.. é, Iundamentalmente 'uma "boa pes.-,
fazer luzir... as suas preferencias. Eis soa, e sempre que quiz parecer que o

sénã� quando, as gazetas estampam: não. era, sempre que tentou tornar seu

«Um; a;:.tigo.�!?prez�rio do te,atr? d.e�. o .principio l'Etat; e'est moi, não cense­

Cat:!os requereu ao governo a adjudi- guru que o 'acreditassem ou lhe ohede­
_

caçao desta casa de e�p.ectaculos par�.1 cessem e por isso ultimamente o cense­
e�plora,la co� c:peIa lírica, sob condi lho de ministros estava a parecer-se
çao de ficar Isento de pagamento de I· . : .

Iqu.a�squ
..er. co

.:n.·...t.r. i.buiçõe� i�d.ustriaes. e I �U1to com

um. c_?ns. elho. d�...
familia desa­

d�. Importar, J}ll:re de direitos, O cena- vinda ppr questoes de ,pal tilhas.
rió, ves'tuari&,·''¡â,dreço� 'e mais' p�rten- Ao terminar' u�a r'evol&ção o poder IaÇcdas' Jg�e a sua empr.eza necessitasse foi entregue ao. sr. José de Castro, que
qumr ne: e.strangelro: Como taes

o ace' tou como se em vez d a revo-Fel-til em acontecimentos mais Oíl me- clausulas sao maceitavers, nos termos �

I
.

"

. "e um.
nos pitorescos, a passada semanatrouxe- dos artigos .'23.°, 29.° e 55.0 da Cons- lução se lIyesse feito um centenarI�. eo-
izas a nota irrequieta e buliçosa de 'g.l!e tituição, o sr, ministro do interior inde- mo- não tinha um p rograma .aceuou o

d Academia Farense, solidarla com toda, feriu o requerimento».
'

.

qúe a revolução lhe impunha, com a
a Academia do pais, ia declarar-se im .

dil d I

gréve. .

'

.. .D'ahí os desalentos de agora por se
mesma In 1 erença o outre que, per-

E o boato correu, ãlarmand» tildo e dissiparem, numa vertigem de relampa guntado sobre que vinho pr eferia-c-hran-
todos. .. go, as ilusões, de, no nosso lírico, este co ou tinto-respondeu que tanto fazia

Bem. pâde aié disen s� que: � inverno, não ecoarem os trinados das pri por que era para vomitar. Todavia, se-
rna-donas, luzirem as damas décollotêes ria injusto não reconhecer que o sr. Jo­
,e redopiarem esbrazeantes de paixão as sé de Castro empregou grande activida­
meninas casadouras. Não vale a pena de-
sanimar. No Coliseu-s-ou não fôra Arito- de e inexcedivel diligencia em não cum-

nio Santos o mais arrojado dos empre- prir 'o' mandato revolucionario, Honra
zarias portuguezes !-,eI? meiados de de- lhe seja, nunca se viu trabalhar tanto
zembro o bel canto tera a sua consagra-. para nada fazer!
ção. r-

A não cedencia, o indeferimento que
Ao cabo de seis mezes tudo está por

aCima leram obtido relo empreza::-io 'lue
resolvtJr: questão internacional, separa­

se propunha explorar o teatro de S. Car- ção dos funcionarios, reforma da -policia,
los, a verdade deve sempre dizer-se, que etc. E' com este programa de realisa­
a elegancia poderá achar duma extranha ções pela fl'ente que o sr. dr. Afonso
dureza, é indubitavelmente antes duma
frisante justiça. Co!o!ta vai formar governo,
Torna-se mister que o Estado não se- Mal comparado, o finado governo faz

ja o .biberon preferido para o alimento lembrar aqueles tios ricos de quem se

de todas as iniciativas, ainda as mais andou ·toda a vida a esperar uma heran­
neurastenicamente planeadas. ça e que, por fim, quando morrem só
Quer isto dizer que sejamos contrarios deixam dividls.

a qualquer patrocinio ás Belas Artes?
Ninguem talo p'ense, porque ,erradamen­
te o faria.

Queremos dizer, franca e abertamente­
que, se o poderio do Estado ¿ grande
não menos é o dos' particulares e que, Dr. João Pedro de Sousa
não é de bom preceíto, nos calamitosos

tempos decorrentes, enfraquecer o erario
publico, em arranques de condições que
as ¡erS"lJao supUllaru.; ,

.

Sim! Que o Estado deve deixar de ser

o biberoll preferido. ,

' '.
Para bem de todos ..•

As mães que o sem terribil escutaram .',
";

Ao .pelto seus jilhmhds apertaram .••

" ,

': Mas, afinal, a atoarda diluiu-se facll­
mente, quasi ainda mesmo antes de tomar
cO'1XJ.'· ; .'

, No Liceu não deixou de ser dada uma

só aula e nos outros estabelecimento« de
ellsino citadinos falou·se tão vàgamente
do movimento academico como da mu·

danca'das i1tstituicões na Chilla.
Ã1Ites assim.

'

•

Considel:ada sob o ponto de vista es­

colastico,' a 8"éve é assim uma especie
de fantasma semelhante ao fabuloso deus
Tel'mo. c •

•

'De um lado, sorridente, .fizz rzegaçàs
a.os ,'apazes, mosll'aildo-lhes a possibili­
dade de algumas hlJras de illCspel'ado re­

creio; do liutro, pavorosa e létl'ica, ale­
moris.l, justamellte os respectivos papás,
segredalldo·lhes aos ouvidos que um:l gré­
ve é, quasi semp"e, o-primeiro passo.pa-
1'a a perda de um ano com todas as suas

�1t01'mes despezas e sacdficios. . .
;,

.

E' justo acentúar que os motivos ori·
gl1lal'¡os da malograda gripe el'am, pelo
.menos; l'asoapeís, aos ollzos de todos,
mas, sendo os pl'imaciaes de ordem eco­
nomica, e claro que'l assIm l'ricamfflllaáo
como foi, o movimento devia aborla�
mais Ou 'menos acentuad.mzente por to-
da a parte.

' . ,

, E a ,'atão é bem simples: ,

Sendo a educação tão cara neste país Fervendo em cachão
e tão.' desencolltradas todas as disposi-. . .

ções que .a "egulam, evidellcia.se desde �mdou o verane.lo de ��guns maIS retar-

10.150 que, perallte todas as anol1la¡!à� e ,danos; ,os. �hUyeIrOS d mverno começa­

álei¡ões que os legistas se lembrem de ram de, VISItar-nos e el.aro, findos f3.!Sses

inclausw'ar nos "egulammtos acadcmi. entretemm�ntos das praIas e das. termas
cos, tendentes á absorpção dos mingua- en: que feltzes creaturas leyam VIda des·

dos "ecm'sos dps que màlldam os./ilhos cUldosa e perneam e dernçam, tudo �e­
pal'a os est.:.kelecimentos do Estado, os gressou a penates e ?S arr�amentos h�­
protestos devem partir dos homéns e não boe�as volvem ,a sentIr o pISO do fo_rmI-
das cI·eallcas.' guelro humano que se acotovela, mIran-

. d
.

d
.

d
'. ·No intuito de registarmos tudo quanto

Sim,' salta aos olhos, que quem deve, o. sornn o:. :esouran. o o proxupo, m- se 'relacione com essa manifestação bri.
fazer as gl'ive.,s llãQ são os pimpolhos, ventando paloes, c,asqulll.ando .. '. E como

IhantÍssima de actividade regional, q1le
mas sim QS seus respectivos papás. . •

o l?�rlamento. esta q�asl a funcI<?nar, os
foi ó prinieiro Cwgresso AIg.arvio, pu-.

pOlttICOS fervIlham e o boato Impera,
LYSTER FRANCO. quasi sempre revestido da maledicencia. b!icamos hoje a segl!inte _corresponden­

Entre outros,os que são caracteristicamen- c�a troc�da entre a Dlrecçao da beneme-
.. ' ©

te politicos, fervem agora em cachão. [Ita $ocledade Pl'opaganda de pOI·tugal
A' Crise Pol·itiea Inumera·los seria tarefa não benedictrina .

e o �r. Lyster Frélnco;
.,

mas_vincada de puerilidade.
.

((Üsboa, 8 de, Novembr� de 1915.-
Rç,cortamos do nos�o presado colega

Sao tantos, tantos... Ex.mo Sr. Lyster Frarico.�Faro. Afim

cO Po.vo. 40 día 22, a seguinte iñforma- Em seára alheia
de p'odermos organisar as actas do Con·

.ção :' '" , gr�sso Regional Algt1;I'vio, vimos solid-

Mondando:
tar de V. Ex. Il o partIcular favor de nos

enviar copia do interes�ante �rabalhq por:-c--A, gloria é 'o,sol dos mortost S.Ó bri- V. Ex.a lido na' sessão de encenamento
lha sobre os, tumulos-'Batrac. do mesmo Congresso. ,

-Póde se p�rgúntar a uma mulher Agradecendo antecipadamente esse fa-
porque. chóra, mas nunca 'porque chorou.

vor, apr�veitamos este ensejo para apre­Já �e não lembra.-Dumas,fillzo. sentar a y. Ex.a,os protestos danossa
-A mocidade não se púde com a maior .consideração. De V. Ex.a, Mt.o

edade" mas sim com as ilusÕes.-TaIs· O S G. At!S Ven.s._ ecretario eral, Jaymetozo de Padlia Franco.,
.. JOÁO DOAREM. '

�.

,

Dr. Feliciano .Santos
Inicia' hoje 'a sua colaboração no He�

raldo o nosso ilustre 'correligionario e

prestimoso' amigo sr; dr. Feliciano San­
tos,
Jornalista disti'nctissimo, os seus pri­

morosos artigos, de uma poderosa e su­

gestiva força éonvincente, encerram sem­

pre ull? conselho'valioso, um ensinarnen­
tó util, ou uma critiéa finamente ironica.
Todas estas brilhantissimas qualidades

contribúirão� sem ·duvida, para que cA
Semana Politica, a nova secção confiada
á sua pena brilhantissima, seja devida­
mente apreciada nesta provincia, onde a

tempera do belo caracter e a fina educa­
ção do dr. Feliciano .Santos lhe grangea.
ram amlgos e admIradores em qu�ntos
com ele se relacionaram.

Se te api-az, minha amiga, falemos hO-I seus garotos. Dize-lhes-tu, triste'mulher r
je dos nossos pequeninos ... queres? que troquem durante um dia--'um dia 56/
Ei-lo, o irrequieto Bébé, com os olhos I �a sua existencia' desafogada pelo teu.

interrogativos fixos em nós. .. a sua bo· viver de amarguras.
quita .ideal leveI?ente entreaberta, como Que. se levantem quando o sol assoma
uma rosa que VIesse lentamente a desa- por entre as montanhas a sua imensa fa-
brochar. ce aureolada; que moirejem na cosinha;
Que traqu�n� iI1¡Suportavel !. .. .

. que lavem a roupa, engomem os colar!-
Untem, Bebe, quebrou o reloglO, em- nhos, cosam, remendem-que se mulu­

quanto tu recebias uma visita familiar; pliquem! Dize·lhes a elas-ás felizes

destruiu.t� uma ros�ira que era o teu en- .ociosas-:-que traguem. relas. qua}ro �ia­
. levo; queImou um lIvro, e por pouco se· bretes a qu·em a tua vIgllancIa n�o pode
não dispenha da janela do teu modesto bastar. porque a trflzes reparti.da pot mU.
quarto a�dar. . , , . cuid�dos, dize·lhes qu: troquem o seu

Tu aflIges-te, cOItada! Bebe, o maIS 'rnemno, o enfant gate, que lhes ocupa
velho dos teus petizes (-jà vieram tres todos'os instantes da vida.
depois d'êle, pobre mãe !-) é tambem o -Està malc.reado Bébé ... Olhem a
r.na.i� tr(\'V�'3O d� 'õrupo. Dizem us Y;£i- �t'.l.d.-M.4-ra.�ã-o-! N-c.p."3.. '9..� tu pu-d-c-u�� ;:::,er �i-

nhas que o teu pequeno está malcreado; multaneamente, dona da casa,. creada de.
aquelas para quem a vida não é um pro- teus filhqs, esc.rava ,do teu 11léitage, mes­
blema de todas as horas, as que vivem tr� e ,educadora. . .

"

independentes! muito regaladas de des- Olhem'a admiração! .

canço, de_meIOs e de tudo, censuram-te "\ MARlA VELED:'!
P?rque nao f�zes como elas, que_se de-I " ,

..

dIcam exclusivamente á educaçao dos .

(Da ((Emancipação' Femininá»)

A semana politica

Ft:dieiano Santos.

Em serviço de advocacia, chegou a

Faro no dia 24, á. noite, retirando·se no
dia. oG.., no. comhaio ��orr�i_C\. p�..a. £\. ;,..C-;tpi.
tal, afim de tomar parte nos trabalhos

parlamentares, o nosso dedicado amigo
sr. dr. João Pedro de Sousa, ilustre ad­

vogado e Deputádo por .este circulo.
Teve uma afectuosa despedida por

parte dos seus amigos ,e correligionarios.
,collOQ,

Um dia, (a gente não sabe
O que pode acontecer)
Se ainda alguem te disser
Que a. «sonhadora» te amou,
Embora tu o duvides¿

..
'

Lê tantos sonhos dispersos
Que translusem nessesversos

Que o teu olhar me inspirou! .

I.ts!l,t'inaa _fterifram;
__:_,��

PROSA.

COl11.O esté leque- modesto,
Meu coração palpitando
Vaipelo espaço voando
Em busca do teu olhar;
Pois é nêle que diviso
'A mais ridente quimera,
Tudo o que a.alma venena,
Meu enlevo e meu penar /

Nesta 'vida tormentosa
Como o mar encapelado,
Meu olhar enamorado
Àdora OS aureosfanais

'"

Que lhe dão lui. e amor.
São os teus olhos escuros,
Meigos.fulgentes e puros,
Precursores de ideat's. . .

,;. ,'-i [
,

. ,,.

'pouco se irão efectivando todas as mi·
nhas propostas tendentes a valorisar o

.

nosso lindo Algarve. Saude e Fraterni­
dade.-O Director, Lyster Franco.»

((Lisboa, 22 de Novembro de 1915.- .

Ex.mo Sr. Lyster Franco, M. D. Dire'
ctor da Escola Industrial e Comercial
((Pedro Nunesll.-Faro. Tenho o prazer
de acusar a recepção da carta de V. Ex.a
de 19 do corrente e muito penhorado
agradeço a remessa do interessantissimo

original que a acompanhava e que será

presente na pro:rima reumão da Comis·
são . Executiva do Congresso Regional
,Algarvio.

I
'

Com a maior cOÍ1s'ideração subscrevo·
me de V. Ex.a Mt.o At.O Obrg.o.--Pelo
Secretario Geral do Congresso, Fernan­
do'da Silva David .

A chamada Questãp Academica, que
nestes ultimos tempos tanto t�m movi�
mentado à população, escolar portuguêsa
levou-nos, ".muito naturalmente, a procu­
rar saber o que sobre o assunto pensa­
vam os estudantes do Liceu de Faro. '

Para bem nos informar a tal respeito;
ninguem melhor do ,que o quintanista,
sr. José Dias Sanch01 Presidente da Aca­
demia' e excelente rapaz muito apreciado
pelos seus :condispulos e um novo que
dia a dia vem eviden'ciando as suas apti- .

dões literarias' na publicação de interes­
santes e inspiradas poesias.
Proét.Írámo-lo.
Acedendo, muifo'amavêlmente ao nos­

so pedido, ficámos habilitados a interro­

gar o sr. Dias Sancho sobre o assunto,
iniciando assim o nosso questionaria:
-O que pensa o sr. da presente gre­

ve?
-A actual questão academica a prill'-

.

. � ,

"
,

REMEDIO FRANCÊS'

1 I
Em todall u pharmaciR' ou no deposito' gel'.'
j. DELIGANT, 16. ru. do. Sapateiroll, Li.b•••

Franco dII PilI". Cllml'rllnda 2 fríuco ••
�------------------------..

Pro�agar.àa' ae POlltugaI
Congresso RegiQna.

Algarvio

,

ACTUALIDAOES,

lQnestão l{lademica no "Licen de Faro
.. -

((Esc.Qlü Industrial' e COl1)ercial ((Pedro
Nunes».
.Faro,. 19 de, Nl)Veni.br� ';de Í915.­

Ex .

.,G Sr. Secretano da SocIedade Pro­

poganda dé Porttlgal.-Lisboa. Respon­
pondendo ao presado oficio em que V.
Ex.a para conclusão das aétas do COll­
gresso Rêg/cmal Algarvio, solicIta o des­
pretencioso trabalho que, se�uidamente
á defcza da tése cArte cAlgarvia, tive a

honra de submeter á criterios� ,aprecia­
ção do mesmo CongreSso,' na sua ultima
sessão, tenho a honra de enviar a V. Ex.a
ú 'referido trabalho, agradecendo, desde
já, tão distinta honra.:
Aproveito o ensejo para congr:;¡tular.

me' com V. Ex.as pela recente creação do
Instituto Arqueologico de Faro, porque,
tendo sido eu, embora fálho de recursos

intelectuais, o unico Congressista que
verrtilou o assunto, considero tal creação
como um feliz pronuncio de que pouco a

o que nos di", se o Presi_
denta da. AcadeUlia.

cipio ainda se entendia�djz·nos· o Presi ../
dente da Academia, sorrindo .. � :
Dizia mesmo muita gehte que a gréve.'

era justa, mas ,hoje acab0 de receber uoi'
panfleto (mentem» dos alunos do Instituto
Industrial e Comerciá] do Porto em que'
eles n0S provam o fundamento errado da:
gréve de Lisboa.

'

Mas como o sr. quer saber do momen­
to actual, cumpr�-me simplesmeñte daI:'
a minha idéa. sobre o pé em que se en­

contra o mOVImento.

O que ¿ facto, é que a gente só pelas
noticias dos jornaes não póde ajuizar d(ji'
que se passa e o movimento académico
está-se desviando sensivelmente do fito

primitivo, pois que as reclamações que o,
Comité Celltral fizéra em nome dos li ...·
ceus de Lisboa foram atendidas.

'
,

A gréve teve a sua origem na lei n.O
495, promulgada a 29 de Setembro do
corrente ano.

'

Permitia essa le� aos àlunos dQ ext¡ri�



OHERALpO

to Institute Industrial de Lisboa e Esco- 1 .Comz'té se divide em opiniões e acha-se
la de Construções, Industria e ÇomerclO Il£llPQt�ntQ para apagar o incendio que
o poderem matricular-se n.o Institute Su- I

ateou,

períor Técnico em especialidades sem freo I -E: o liceu de Faro?

q.uentarem o curso geral do mesmo

Ins-, -O Liceu de Faro, digo-lhe eu, qu e

ntuto .. _ ,.' "". _,'. não sou partidario da gréve, o liceu d e

Queix.araI'rt se os àluúõs do Instituto
I Faro

é a fisura mais triste de todo o m o­

Superior Técnico de que eram lesados •

vimento!
I:)

nos seus int.eresses :. exigiram a anula,
Des edimo-nos.

ção dessa let, anulação impossível cons- p
. .

titucionalmente falando, porque, segundo E aqUl teem os �eItores do «Heraldo»,
o art. '26.0 da Constituição da Republica, fielmente re.produzIdo, tudo quanto. acer­
.só ao Congresso da mesma compete: fa- c� do movl.mento acadernico ?OS disse �
zer leis interpreta-las, suspende-las e re- dIgno Presídente daAcademia, sr. Jose

yoga-las. Ora o sr. Ministro da Instrue- DIas Sancho. '

ção com estas reclamações ficava entre � ==

.a espada e a parede ... Pediu que espe­
rassem pela reabertura do Parlamento.
"Eles mio acederam! Ü sr. ministro tam­

bera não acedeu. E declarou-se a gréve.
Nesta altura interveem os liceus em fa­
"Vordo Instituto Superior Técnico, dizen­
do ser injusta tal lei e, copiando um re­

voàicionario cabeçalho da Vanguarda,
pOTque para servir o jilho d'uma alta

personagem da Republica era posta em

,t'igor uma lei flue prejudicava os alunos
4:£0 Instituio. Superior: Técnico:

Corntudo os grévistas de Lisboa dis­
seram sempre bem alto não ter a sua

gréve intuitos .politicos.
l\Ias não julgue V. que a gréve dos li­

ceus principiou por esse motivo ... No
dia IS de novembro os alunos do liceu
Passos Manuel reuniram se, e cerca de
uns cem dirigiram-se aos outros liceus
convidando os colegas a irem ao minis­
terio da Instrução lembrar a S. Ex." o

sr, Ministro o pedido já por variasvezes
feito para que fosse mantida a reforma
de '906 com os cursos de letras e de
ciencias em todos os liceus. Junto ao Mi
nisterio de Instrução, porém, foram rece­

bidos pela cavalaria que desembainhou
as espadas... A comissão falou com o

secretario do ministro que nada resol­
veu. Estavam esgotados -pois os meios di-.
plomaticos. " a cavalaria guardava os

estando ainda em páz ... e junto á esta­

tua de p. José, por aclamação, a gréve
geral fOl proclamada_! ...
Foram estes os principios do movimen­

to.

-Mas, e na provincia?
,"-Organisado em lJisboa o Comité
Celltl'a1 este oficiou para a provincia pe·
dindo a adesão mm-al e material dos li­
ceus.

,

Aqui em Faro, por exemplo, recebeu­
se um ofiçio, óficio que resol"eu a

Academia, reunida em Assemblea Geral
no Teatro Circo, a mostrar-se solidária
cOm os colegas da capital. Demais, quan­
do a questão derivava já para as propi­
nas ...

-Que questão é essa das propinas?
--E' que além das propinas serem au-

mentadas são' encerradas as matriculas

�m Março.:. Antigamente, eram·!:2 em

JUlho. Uah, o aiunt} qUê 1fcav,l repróva-
do não pagava a propina do fim ,do ano.

Com a nova lei, fique ou ,não fique repro­
vado, paga da mesma forma. E ainda o

sr. não sabe do novo decreto n.O 1'880
que nos obriga, sob pena., de nos inutili, -

sarem as V1atriculas, a comFrarmos um

caderno escolar que custa 30 centavos e

que, com mais as restantes ,�espezas, nos:fica por 55 centavos,. Isto e, ou à bolsa
ou a vida. Porque nós possuímos já ca­

dernetas d'outro modelo e que não estão

co�pletamente preenchidas. Com que di­
T elto nos yem o Estado obrigar a com­

prar um ?bject� que já temos? Que isso
fosse obngatorlO para o 1.0 ano vá .•. se

haviam de comprar d'outras, cOmpravam
d'aquelas l .. , Mas nós, os das ultimas
classes! .'.. E' necessario que os encar­

regados de educação estejam muito ricos
para ficarem calados!
-Então, e sobre a gréve em Faro?
-A gréve em Faro baseava-se em tres Ofactos: solidariedade' corri os de Lisboa; p R ESSE ALGARVE ...

o encerramento das matriculas em julho; Estoi
e as. cader�1etas escolares preenchidas
gratmtamente.
-Mas a· gréve terminou logo ...
-Terminan exactaniente quando o Co-

mité CEutral em Lisboa resolveu terrni­
l1ar com as gréves em todo o paiz. Mas
.não foi por tr_ansrhissão de pensamento,
ioi por impotencia. Em Faro é impossi­
'Vel fazer gréves porque quasi todos os

alunos são crianças e porque os encarre­

gados de educação interpretam exacta·

:;mente o que diz a Biblia: não ha peor
cego do q_ue aquele que não quer ver.
A gréve em Faro! Mas o assunto é

espinhoso e isto são contos largQs ...
Basta-lhe saber que fizeram gréve duran­
te uma l1Dite... na q.ma. Depois, não
�bntaYam com que militares de elevada
�ategoria fo�sem Im"dados leyar filhas ao

liceu ...
-E como está o movimento em Lis.

-..hoa?
-Olhe, hoje, 23 de noycmbro, está o

¡[)10vimento de Lisboa peor do que nun- ,

..c.a. O governo acedeu <is reclamações do PUBLICAÇOES��C01llíté. O Comité portanto interveiu di-
,'Zendo que fossem ás aulas. Hoje mesmo

ncebi um oficio comunicando que davam RECEBIDASpor linda a gréve e que estavam sempre
r

ao nosso lado moral e materialmente.
M 1 M SAUDADES
1 �s as a unas �o afia Pia, que tinham

.adendo ,ao mO':lm�nto dos colegas não Assim se intitula um Colheto de quadras soltas, do sr.

acham .all1da satisfeItos as suas reclama- Vitor M. Judice da Costa, editada pela Livrada Inter-
ções. nacional desta cidade.
Os ]jçeU!7 acomp�nham nas, o proprio I JgradecemQs o exemplar que POll loi enfiado.

I.
(

I

l

O jornal «La Discussion», de Havana.
publica o resumo de uma carra de sr,

Luiz Rodolfo Miranda. encarregado de

negocios de Cuba em Lisboa, .ern que se

fazem referencias ao nosso paiz,
a ilustre diplomata que tem trabalha­

do animosamente para o desenvolvirnen­
to das relações entre as duas nações, fa- A falta de esp nço com que lutamos Esteve em Faro o 'nosso presado ami-'
cilita nessa carta magnificos pormenores obrigou-nos a retirar varios artigos Já com- go e cor-religionario, sr, Humberto José
relativos ao povo português a quem o sr. postos para este numero e entre eles uma Pacheco, digno seereiario particular do sr.

Miranda admira «porque é gente muito carta de .Um Algarvio», onde Se! venté- Governador Civil.
'

bôa, muito trabalhadora e tem grandes Iam assuntos da mais alta importa ncia = Afim de assistir ao funeral do dr.
meritos. São muito patriotas, amam mui- para o desenvolvimento desta provin cia. Ataide de Oliveira, esu-eram ern Loulé na
to o seu governo republícano, a sua � passada segunda feira os DOSSOS presados
Constitulção, sua terra: tudo isso é mui- amigos srs. João José da Silva Ferreira
to respeitarel. Os portuguêses teem um Æar ,tnt�'fl Neto e seu filbo, João José da Silva Ferreira
estilo arquítetonico particular que é ma- �� It." " Neto Junior.
nuelino, o que ha de mais original e be- = Vimos em Faro os srs. Mendes Cabe-
lo; teem uma literatura formosa e bri- Fafem anos: çarías, capitão-tenente e capitão de porto
lhante. Teem "'bons teatros, obras ar tisti- ,deVila Real de Santo Antonio. 6 seo irmão
camente

'

apresentada' s sem .marnarra HOJ'e, domingo, 28-D. �laria do Carmo Alve!, D Ca-
J:- M ct C b d fi

.

I d inf. ,
-

�olina da Piedade Neto. D. �I¡¡riana da Silva Ribeiro, An- ?30 en es a eça as, o cla e JO anta-
chos»: ha seriedade e compostura no pu-' tonio JollO Dias, Allredo da Costa c o menino Eduardo " ria.
blico, E' por-todos os motivos um POyO Pinto, . = Foi a Lisboa. o sr. dr. Juão de Brito
amavel o povo porruguês.» Segunda feira, 29-D'. Elvira da Silva �loDteiro, D.l\h- Farrajora ilustre advogado em' Loulé
O sr �iJI'randa continua expondo as ria da SIlva Viegas, Antouio do Carmo Ferreira, Alfredo - V I" F da sem

•

• n

AugU!to Guerreiro e Franciscu Pedro Odia.
,

- e o a aro, na .passa a semana o sr.
razões d a sua admiração pelo povo lusi-

Terça feira, 30 -D. Felismina de Oliveira Ferreira D. dr, Carlos Fuzeua, üustre advogado em
rano e é índubitavel que lhe não faltem Manuela de Alfaro Menllonça, José HigÍlIO Am�do da Cu- Olhão.
motivos ao ve-lo de perto. Aos que só de nha, Carlos José Figueiredo ,e Joaquim Aurelio �'i1ipe. = Vimos em Faro o sr. André Correia,
longe conhecem Portugal na-o podemos Quuta leira, I-D. Pauhna rle KIVU Brandclro, D.lsa- d'

'

.' d' "I" 1bél Medeiros Domingues, D. Judith Ayala, D. Clarisse d� Ign.o secretano a Camara L1 u nlclpa de
negar a magnanimidade das suas virtu-

Silva Neves, Jo!é Aotonio Fe'rreira e Manuel Evaristo.ie Lagoa.
des; e, se se julgar unicamente pela sua Oliveira.

, ' ,

= Não tendo algumas Camaras Munici­
intelectualidade, deve-se convir que se Quinta Ceira, 2:-D. �na de Sousa MonteIro, D. Cr,lstlua paes do Algarve regulamentado as hon,s
acha á altura dos paizes mais ricos ,em Augusta Pacheco, FranCISco André do RosarIO, Joaquim de

d trabalho
.

t 'I
Mendonca e Melo Trindade. _

e" no comerCIO, cons a que o I us-

sab�r e inteligencia. • I e G'vernad ("'I d O' t
. •

Sexta leira, 3-D. !laria de Sousa Cerreia, D. Joaquina r o or ..... IVl o iS rilo vae por Par,n' passaJ'ar OU pontear meias,de Jesus Gomes, A.nlonio Eduardo �Iacedo OrtigãO, Augus- em execução a referida lei. A •

to José,Alves e Manuel Francisco do Silva. = Oeu,nos O prazer da sua visila nesta roupa branca e de cor, et, pOlS
Sabado, i-D, }larganda de 1IIeio Neves, D. haura do

d
-

J -
-

h d
•

'd r 't
Carmo Pontes. D. Julia 4e Oliveira S�ntos e Auguslo 'i- re aCç3Q O sr. oao de �breu Lo�es da nao

.

a na a mats rapt o, perIet o
cente Marreiros. l Fonseca, nosso presado amlg!) e aS3lDanle e factI.
-!a,s�ou, no di� 26 o animsario natalicio do nosso do «Heraldo», em Tavira. Aplica-se.oa qualquer maquina de

correligIonario, o dIstincto prolessor sr. AntoDlo da Cunha = Pôr determinação da autoridade com- \

Belem.
pelente, não serão aceites, para despacho

costura.
,.

Casamentos: nas estações de Almancil. Loulé e Boliquei. Preço 700. reis. • .

me, remessas de ovo�, milho, trigo e fari- Pelo correto mats 100 réts.
nhas de qualquer especie sem que taes, g�. Depositario em Faro-M. E. Cos-
neros venham ac?�ranh�dos de uma gUla ta (I.Od" DE LI§DOI�)..passada na AdmlOlSIraçao do concelho de .

_

Loulé, autenticada com o selo em branco
da mesma Administracão e assinada [lelo
respectivo administrador ou por quem o

substilua. ,

= Esteve na segunda Ceira em' Faro o A Comissão Executiva da Camara,
digno Administrador do concelho de Albu-
feira, sr. Antonio de Sousa Faisca. Municipal do concelho de Monchique,
= A comis3ão executiva do Congresso faz publico que se acha 'aberto concurso

Regional Algarvio apresent.ou ao concelho põr espaço de trinta dias a contar da
de administração dos Caminhos de Ferro segunda publicação deste anuncio no
do Eslado uma nola das reclamações fei- Diario do Governo, para provimento dos

Esteve ligeiramente doente o sr. dr. Artur Pnão Leal, las na Imprensa contra o 'pessimo serviço I D d
digno d�leg.do do Procurador da Republica em Faro. dos comboil)s do Algarve. 's�guintes ogares:- e amanuense a

= O� srs. Frederico Ramires e Fernan- secretaria da mesma Camara, com o ven­

do Barbosa El Pego foram exonerados da cimento anual de 24-0'00; dQ tesoureiro
comissão de Vila Real de Santo Antonio a privativo da Camara com a perce,ntagem
que se refere o decreto de 18 de Setem- de 2°1. fixada no minimo de 200$00
bro. sohre a, venda de peixe, sendo nomea·
dos para os substituir os srs. Joaquim Car- como preceitúa o artigo 7.° da lei n.O

doso e José Fernandes Piioto. 357 de 23 de Agosto de i915; e de
= Está exercendo interinamente o logar continuo da mesma Camara, com o ven-

Falecera.,m : de ajudante do posto do Registo Cllvil de cimento anual de t 40¡OÓ.
Em LouIe no dia 22 perecenJo II umll congestllo, o Boliqueime O sr. Manuel da POllte, ex- pro- Os concorrentes instruirão os seus re..

ilustre escritor dr. Atai Ie Oliveira, advogado, conservador fessor oficial.
do Registo Pre�i¡jl e grande colecionador do ,,(olk-lore»

= Consta que o Conselho Superior de querimentos com todos os documentos

loc�\ltã de e�pa�o obri«a-nos a resmar para o numero Obras Publicas emitiu parecer favorave. exigidos no decreto de 24 de Dezembro
seglliute do aHeraldo .. uma noticia circunstanciada ácerca ácerca do pedido formulado pela camara de t 892 e m�is legislaeão aplicavel e
deste algarvio ilustre. municipal do concelho de ulhão para eon- os apresentarão na secretaria da Cama-
-Tamb�m Caleceram em Loulé o sr. José Fernandes -

d t ¡::. d
,

t
.

I' fi d· ,ce.ssao e um erreno, com a superucle e'
ra, d·entro do referI'do praso.Guerreiro, Importan e capIta Ista, gura � �estaque n a-

quele concelho, e o sr. Joaquim José da Conceiçao, bonrado 953 melroS quadrados, na praia da povoa- O t I d t
-

artista. ção da Fozeta para nele construir um mer-
S concorren es ao ogar e esourel-

-Em lUoncarapacbo. faleceu a sr.' D. Aida da'Concei- cada para vend� de horta1i�a e peixe. ro terão de prestar a caução de 1.500¡
ção ell. gas, COlli 105 anos, nó do sr. José Francisco Cba- d T d' h

'

O co t O e es t d
gas, de Tavira.

,

.

=

_ Cons!a que os comerciautes e avi� em m elr rren e u r pr en a a

-N� Fmta, ba dias, a extremosa mlle do nosso pre- ra nao dao aos seus empregados, como e por hipoteca de propriedade com fiador
sado "migo sr. José ,Brandeiro.. de lei, as 24 horas de descanço, pelo que id6nio ou em fundos publicos que por
,-Faleceu nesta ,CIdade,' a sr." D. MAria Dorotea Rebelo,

I
se cbama a alenção da auloridade adminis- 213 da cotaç-ao ,do dl'a da assl'natura doprima, do H. AntOniO Maria Rebelo N�ve8. ' ....

Sucumhiu aos estr�gos tie uma lesão cardiaca, tinha 77 lratlva�. . ....
.

I
anos,de idade e conteml,lou no seu testamunto muitas

'iU-I
= Esta lermmada a apanha da Azeitona respectIva escntura atinjam aque a quan..

faS e orf�s. em Santa Barbara de Nexe senjo a colhei- tia.
-

A's hmilias enlut¡¡d�s os nossos peza:nes. 'Ia razoavel e de .excelente qualidade. O azei- A posse só será conferida dtlpois da
-=----".•,D< le, apesar do preço relativamente baixo, Camara verificar as garaqtias da cauc;ã():

R
·

t C··l
2600 por cada deca, não tem saida. oferecida, que deve,rá .constar_d� respe-egis O IVI = Regressou de Silves (lnde foi em ser· ctivo requerimento, e depois da mesma

Nascimentos, casalllentos 8 obitos realisados de 19 a viço O sr. José Saraiva iluslre inspector de -

h 'd d
.

27 do corrente. fiuanças deste district'o.
.

caurao. aver SI o presta a por escntu-
Nascimentos " , U = Foi a -Lisboa no dia 2� o sr. Eduar- ra pubh�a. "

Casamentos .. , 7 do:Augusto da Silva Marques, secretario de Secretaria da CamañLMunicipal doObitos ," ,
Finanças nesle concelho. I concelho de Monchique, 23 "de Novem-

-�- = Afim de p�estarem prC!vas no �(}ncur- bro de t 9 t 5.
·

O cancro da Emigrac,ão so p�ra Tesourelrl's da Fazenda Publica en- O V' P 'd
"

d C
.

-

E
conlram-se em Lisboa os srs. Venturoso da .

Ice resl ente a omlssao x e�
C. Guerreiro Reheca, Fiscal dos Impostos e cutlva,
Joaquim Manual de Mendonça, proposto do
Tesoureiro da Fazenda Publica, deste con-

celho.
= Tomou posse no dia 25 d(l logar de

Servenluario da Filial da Caixa Geral dos

Depositos de Faro, logar para que ha pou­
co foi nomeado, o nosso correligionario sr.

Jl'sé Viriato Maquias.
= Foi a Lisboa no dia 26 o sr. José la-

Portugal no estrangeiro

Et St fante, digno 'mestre da Ármada.'

ncpl1l1tn � = Foi a Lisboa o sr. João do O'Ramos,
LI r" LI tenente coronet de Infantaria.

= Foram nomeados escrlrães das Exe-
_. cuções Fiscaes os srs. Prlmo Pacheco e José

RODOLFO SILVA
Mendes Tello, sub-chefes ñscaes, e João Gil,
fiscal de I. a classe; oñclat de diligencias o
fiscal de:V classe Joaquim Bonito d'Assis

,
Ca.brita.

LOULE' ',.'� Ac�amos justissimas estas nomeações por
recah.lrem em honestos empregados da

• •. • presumosa Corporação da Fiscalisação dos
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues Impostos.

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. = Esteve no di.a .�6 em Faro, dando-nes

Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção o prazer �� sua. nsna nesia red.acção o nos-

de tecid s de inverno SQ corr�hglO.n�no sr. Coosta?tlOo de Aze-
�

O·
, vedo,' digno JUIZ de paz em Silves •

Peles, Doubles-Faes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas .

= Em �ua ca.sa, caiu por �rna escada,
de Teatro, Baile, etc, .. ",', 6-cando mUllo fendo o sr. AcaclO Cbaves.

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor- ANUNCIO
reio para todos os pontos da provincia. '

Andam teus olhos perdidos
Dizes, de tanto chorar •••
Pois eu perdi os sentidos

_

De os andar a procurar.
I

Puz-me a contar pelos dedos
As vezes que te falei,
Só eles sabem segredos
QueJ�u sabia .e que não sei.

Deu-me quebranto nos olhos
Quando te estava a escrever;

Talvez fosse aviso santo

Para este arnór esquecer.

Noticias de' Instrução
Os nossos presados amigos e condisci­

pulos João Antonio Piloto e José Simões
de Almeida Junior, foram nomeados, res­
pectivamente, professores da segunda ca­

deira, e escultura, da Escola de Belas
Artes de Lisboa.
-Requereu a sua aposentação de di­

rector d,a Escola lndu�trial da Covilhã� o

sr. José da- Fonseca Teixeira, que ha 32

anos�vinha desempenhando aquele logar.
Cll. DI

COID�an�ia �e Pe�caria8 00 AlgarveRodolfo Silva.

NOTICIARIO SÉDE EM FARO

Chegou aqui no dia 19, o sr. José Fran­
cisco da Silvà, v.isconde de Estoi, onde ten­

ciona permaGecer alguns dias.
-Tivemos o prazer de abraçar nest!J al­

deia, o nosso dedicado correligiooario, sr.

João Antonio da Silva, habil funcionario dos
correios e telegrafos, oessa cidade.
-Vimus aqui, na terça feira, o ,nosso

amigo sr. Aotonio de Mora Féria Junior,
dessa cidade. '

-Eslá sendo concertado o ramal da es­

Irada do Cooro da Burra a EstQi, que se

encontrava em pessimo estado.
'

-'-Afim di colocar' uma corôa 00 jazigo
,do sr. Francisco Nugas Junior seu malogra­
do noivo, foi a Faru a sr.

a D. Maria de Bri­
to Melo.
-Tem experimentado meluoras o nosso

correligionario sr. Antonio Mendes.

�'alta de espaço

A ESTANTE DO «HERALDO»

SOCIEDIDE lIfOBIMl
DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

"

Anuncia-se que no.dia 20 de dezem­
bro proximo, pelas 14 horas, se ha-de:
realisar DO escritorio desta Companhia,.
em Faro, na praça D. Francisco Gomes,
n.O 38, assemblêa geral ordinaria da
mesma Companhia, para os fins indica­
dos no n." 2 do § 1.0 e no n," I: do §
2.° do artigo 2 t dos Estatutos, de har­
monia com o disposto no § 3.° do mes ..

mo artigo •

Faro, 25 de Novembro de 1915.
O Presidente da Assemblêa Geral,

(a) João Lucio Pousõo Pereira.

� �t�ll��ff
"ZENITH"

Pelo sr. Vitor da Costa Figueiredo, roi pedida 'em ca­

samento a sr.a D. Ilda No�r¡¡o Vieira, filbà do nosso pre­
sado amigo sr. Luiz Maria Vieira, de Portimão.
-Tambem foi pedida em .casamento ,pele sr. dr. Joio

Carlos Gomes Mascarenhas, adyogado e olicial do Registo
Civil em Portimão, a sr." D. �laria Isabel Viceote Marlios,

_ -S0pt.il &lb� -dO' er. J.oOÓ- Jl'''oo_,'_'''_... ,liftD_ ANUNCIt
NaScimentos:

Teye a sua delinance a e�posa do nosso dedicado cor­

religionario e digno administrador do conc�lho de Moncbi­

que, ' sr. Antonio Augusto Alves. Mile e lilbo eDcontram·se

felizmente bem.
,As nossas' sinceras felicitações.

Doelltes :

Encontram-se doentes:

A menina Ana Cabeçadas, uma -filhinha do sr. Henriq Ufl

Borges e o filhinho do H. Raul da Silva Duarte.

_
...;.Conlinlla gravemente enfetmo o sr. dr. Jeão Barbosa

ilustre Comissario de Policia do Districto.

'::_Entrou em franca cunvalescença, dI pneumonia gri­
pai que o acometeu, o sr. dr. José de Padua,.

Necrologia:

•

Na semana finda em 18 de setembro
ultimo foram conferidos pelo governo ci­
vil de Faro, 2 passaportes a emigrantes
que se destinavam um para a Europa e

outro para o Brazil.
Eram dos concelhos de Albufeira e

Faro. Um era trabalhador e outro mari­
timo. Um de :1 I a 40 anos, e outro de
malS de 40. Sabia ler um, o outto era

analfabeto.

Antonio Gonçalves Maio.

AI�VIÇARAS
Dão-se a quem entregar nesta

redacção uma mantilha de seda,
perdida no passado domingo á en­

trada' do Teatro Circo desta cida­
de.
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.,Esta casa, quê éno generoa primeira da.provinciadoAlgar-, '¡_

've', encarr'ega-se de todos os trabàlhosmecaniccs e civis.
Constroem-se engenhos de noras' de tod�s as qualidades,

com a maior ligeireza, solidez e perfeição:
"

',' ',' ,'� ...,'
.

_
Fazem-se charruas de todos os tamanhos;maquinas de, de-'

bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensilios agricolas.,
",

Ninguerh d�ixe de comprar nesta casa, 'visto que em r.arte
alguma do paiz se fabricam e yendeni estes generos cm m¢!ho,..
res condições. '
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Ninguem compre sem primeiro visitar esta irr�pottante fabrica .
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POItTUGUJ"PREVIDENTE f
O'omp'an�la de f.$eguros 5

,

CAPITAL 1.000:000$000" GlRi!lí6
SEGUROS DE VIDA (JODAS' AS COMBINAÇÕES)
;�egnros cmlt¡¡'a 'fogó-Se:g;'tin'Os' Ílul]lrUhnos-
8eguros «le e�.is¢aifj_::_Segllros cOllít�:t !roubos
-Seglll'os p@§.t¡tes-�eg;I,I.·os agt'Jeolus

AGENCIAS IM TODO O PAIZ'[' LuLONIAS
Séde-'Ruá do :Alecrim, iO:--'"LISBOA
Representante em Faro,

MANUEI.:FRANCisCd COSTA'.'
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'ASSlKATUIlA PERMANENTE

EDITOREf;

: ALMEIDA, MIRANDA'& SOUSA LTD.
{33, Rua dos Poiaes d� -S. BeDt�, ta;)

LISBOA
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